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Em cérebros humanos a artéria mediana do corpo caloso (artéria calosa 
superior, de Looten»; artéria cerebral anterior mediana, dos autores anglo-saxôes; 
artéria cerebral anterior acessória, de Baptista ') tem tido a sua freqüência 
registrada com valores relativamente baixos: Adachi & Hasebe-, 9,6<# 
(136/1.420); Alpers e col.», 8% (28/350); Blackburn 10,5% (42/400); Von 
Mitterwallner «, 6,4% (23/360); Lazorthes », 20% (7/35). 

Estes resultados devem-se aparentemente ao fato dos referidos autores, com 
execção de Lazortnes s, terem considerado a existência da artéria somente no 
seu padrão calibroso, deixando, provavlemente, de reconhecê-la na condição de 
vaso de pequeno porte. 

Baptista 4, embora tenha preferido dar ao padrão calibroso a denominação 
de artéria cerebral anterior acessória, admitiu que este vaso e a artéria mediana 
do corpo caloso constituiriam uma mesma entidade anatômica em diferentes graus 
de desenvolvimento ontogenético. Segundo o autor parece existir, durante a 
embriogênese, um crescimento correlativo das duas cerebrais anteriores e da 
artéria mediana do corpo caloso, o que explicaria a grande variação no calibre 
deste vaso. 

É inegável a importância do melhor conhecimento da incidência e da ana­
tomia da artéria mediana do corpo caloso. com vistas à obtenção de dados 
adicionais a serem aplicados, possivelmente, nos campos da arteriografia cerebral 
e da neurocirurgia dos aneurismas do território das artérias cerebrais anteriores. 
Com bases nestas considerações, o presente trabalho, de cunho essencialmente 
anatômico, tem como objetivos: a) determinar a freqüência da artéria mediana 
do corpo caloso em cérebros adultos humanos; b) descrever os cegmentos 
extracerebrais doe ramos colaterais e terminais da referida artéria. 

MATERIAL Ε MÉTODOS 

O estudo neuroanatômico e a determinação da freqüência da artéria mediana do 
corpo caloso foram realizados em 130 encéfalos adultos, de nordestinos brasileiros 
obtidos de necrópsias realizadas no Instituto Médico Legal do Ceará. O material foi 
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fixado em solução de formol a 15%, após injeção deste líquido na artéria basilar e nos 
ventrículos laterais. 

O encéfalos foram seccionados sagitalmente a um centímetro do plano mediano, 
a fim de possibilitar a abertuar mais ampla da fissura longitudinal do cérebro e, 
deste modo, facilitar a identificação e a cuidadosa dissecação dos segmentos extracere-
brais da artéria mediana do corpo caloso, bem como dos seus ramos colaterais e terminais. 

A dissecação simples dos vasos foi realizada com o euxílio de lupa estereoscópica, 
com aumento de 6,3 vezes. A medida aproximada dos calibres da artéria foi feita 
segundo o método empregado por Baptista*. 

O curso da artéria mediana do corpo caloso, assim como os padrões de ramificação 
e de distribuição dos seus ramos colaterais e terminais foram desenhados, em cada 
caso, tomando-se como referência a reprodução da figura 22, volume 3, do Atlas de 
Anatomia Humana de Wolf-Heidegger 13 . 

RESULTADOS 

A artéria mediana do corpo caloso surgiu invariavelmente na face dorsal do ramo 
comunicante anterior. Ela esteve presente cm 89,2%(116/130) dos encéfalos examinados. 
Nos 11,8%(14/130) restantes não foi possível identificá-la entre os finíssimos vasos 
perfurantes oriundos do ramo comunicante anterior. 

Com relação ao calibre e à distribuição dos segmentos extracerebrais dos ramos 
colaterais e terminais da artéria mediana do corpo caloso, foi possível determinar, 
para fins descritivos, três tipos ou padrões da artéria. 

O primeiro tipo caracterizou-se pelo calibre filiforme. No seu breve trajeto deu 
origem a delicados ramos perfurantes destinados à lâmina terminal e áreas adjacentes. 

O segundo tipo apresentou o diâmetro entre um e um e meio milímetro. Em 
alguns exemplares extendeu-se até ao nível da face dorsal do joelho do corpo caloso. 
Em outros encéfalos, contudo, foi mais além e findou por se desdobrar em finíssimoe 
ramos perfurantes. Ao longo do seu curso originou pequenos ramos bilaterais que 
penetraram no sulco do corpo caloso. 

O terceiro tipo compreendeu os 20% (26/130) dos casos restantes. Em cada um 
destes a artéria apresentou-se calibrosa, com o diâmetro - sempre igual ou superior 
ao exibido pela menos calibrosa das duas artérias cerebrais anteriores. Foram obser­
vadas as seguintes características neste padrão calibroso: a) em 6 encéfalos a artéria 
desviou-se para o lado direito e, ao longo do sulco do corpo caloso, assumiu o papel 
da artéria pericalosa deste lado; no seu trajeto originou ramos para o hemisfério 
homolateral e inconstantes ramos de variável calibre para o hemisfério oposto; b) 
em 6 outros exemplares estas mesmas características existiram com relação ao lado 
esquerdo; c) nos 14 casos restantes, a artéria mediana do corpo caloso foi do tipo 
bi-hemisférico no que se refere à distribuição de ramos calibrosos para os dois 
hemisférios cerebrais. Em 10 vezes a artéria apareceu como um tronco arterial cali­
broso e mediano que emitiu, ao longo do seu curso e a intervalos variáveis, ramos 
corticais para os dois hemisférios cerebrais, sem contudo nenhum destes assumir o 
papel de uma artéria pericalosa típica; em 4 outros exemplares a artéria bifurcou-se 
na altura da face dorsal do joelho do corpo caloso e cada ramo logo se dirigiu lateral­
mente para suprir os territórios das respectivas artérias pericalosas, inexistentes, no 
caso, como os segmentos terminais das artérias cerebrais anteriores. 

Na condição de vaso calibroso, tanto no padrão pseudo-unihemisférico como no 
bi-hemisférico típico, a artéria mediana do corpo caloso teve sempre o seu território 
de distribuição restrito aos das artérias pericalosas, nunca coexistindo com estas, uni 
ou bilateralmente. Também nos casos em que a artéria apresentou pequeno calibre, 
emitiu ramos bilaterais perfurantes para a face dorsal do corpo caloso e, aparente­
mente, para as estrias longitudinais. Outrossim, em nenhum dos exemplares a artéria 
mediana do corpo caloso concorreu para o suprimento dos territórios das artérias fronto-
polar e frontobasal. 
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COMENTÁRIOS 

Considerada a artéria mediana do corpo caloso nos seus diversos calibres, 
verifica-se que a freqüência encontrada no presente trabalha está bem próxima 
da registrada por Baptista 4 que a observou em 86,4% (329/381) doe seus casos, 
sendo que apenas 13% (50/381) destes a artéria exibiu padrão calibroso. 

No que se relaciona aos ramos colaterais, vistos sob lupa estereoscópica, 
comprova-se que a artéria mediana do corpo caloso, calibrosa ou não, invariavel­
mente origina ramos para ambos os hemisférios cerebrais. Deste modo, com 
relação ao destino destes ramos, inexistem os tipos uni-hemisféricos exclusivos, 
direito ou esquerdo. Fica demonstrado, pelo menos na presente amostra, que 
o território da artéria mediana do corpo caloso é essencialmente bilateral. Toda­
via, em alguns encéfalos, observa-se o desvio da artéria para um dos lados e 
a disposição dos seus ramos predomina ora à direita, ora à esquerda, o que 
dá falsa impressão de uma distribuição uni-hemisférica exclusiva. 

Bastante curiosa é a semelhança existente entre os padrões bi-hemisféricos 
"típicos" da artéria mediana do corpo caloso no cérebro humano e os padrões 
da artéria cerebral anterior ímpar descritos em répteis (Abbie x), sub-primatas 
(Brown β; Moffat 1 0) e primatas sub-humanos (Abbie 1; Kassel 7; Wat t s 1 2 ) . De 
acordo com Watts 1 2 , é entre os antropóides da família Pongidae (gorila e oran-
gotango) que o círculo arterial do cérebro e as artérias cerebrais anteriores 
passam a exibir as características morfológicas mais próximas das encontradas 
no encéfalo humano. Num consenso geral, entretanto, nega-se que a artéria 
mediana do corpo caloso e a artéria cerebral anterior ímpar possam representar 
uma mesma estrutura anatômica, em diferentes etapas evolutivas da vasculariza-
ção cerebral, ao longo da escala zoológica (Moffat 1 0). Todavia, a apresentação 
conjunta dos dados existentes nos trabalhos desses autores e o seguimento de 
uma linha de raciocínio, à luz dos três princípios básicos que governam o de­
senvolvimento das artérias do cérebro (Abbie 1), tornam possível a formulação 
de atraente hipótese com relação à idéia da artéria mediana do corpo caloso 
originar-se, filogeneticamente, dos ramos da artéria cerebral anterior ímpar, des­
tinados ao corpo caloso. Estes ramos, segundo o princípio da economia de 
distribuição (quando duas ou mais artérias terminais se'dispõem intimamente 
em paralelo, ocorre a fusão em um tronca vascular comum de distribuição), 
teriam contribuído para a formação da artéria mediana do corpo caloso. Por­
tanto, esta artéria não seria a mesma artéria cerebral anterior ímpar, porém, 
teria evoluído a partir dela. Não deve ser esquecido que estas considerações 
encerram apenas uma hipótese, porquanto as peculiares limitações deste trabalho 
estritamente anatômico não permitem inferir conclusões definitivas. 

RESUMO 

A freqüência e os padrões de ramificação da artéria mediana do corpo 
caloso foram determinados em 130 encéfalos humanos adultos, de nordestinos 
brasileiros, com o auxílio de lupa estereoscópica. A artéria esteve presente em 
89,2(116/130) dos casos, sendo que ela constituiu um vaso calibroso em 20% 



(26/130) dos encéfalos examinados. Em todos os exemplares, a artéria mediana 
do corpo caloso, calibrosa ou não, sempre originou ramos bilaterais para ambos 
os hemisférios, inexistindo os tipos uni-hemisférios exclusivos. 

Foi notada a grande semelhança entre o padrão bi-hemisférico típico e os 
padrões da artéria cerebral anterior ímpar dos animais inferiores, sem contudo 
ser possível estabelecer relação de identidade entre os dois vasos. Outrossim 
foi formulada uma hipótese segundo a qual a artéria mediana do corpo caloso 
teria evoluido a partir da fusão dos ramos da artéria anterior ímpar, destinados 
ao suprimento do ramo caloso. 

SUMMARY 

Neuroanatomic study of the median artery of the corpus callosum in adult 
human brains. 

The neuroanatomic study of the median artery of the corpus callosum was 
performed by simple and careful dissection in 130 adult brains from northeasterner 
brazilians. The observation was realized with stereoscopic magnifying glass. 

The median artery of the corpus callosum was present in the 89,2% (116/ 
130) of the cases. The artery exibited a gross caliber in 20% (26/130) of the 
specimens with the following patterns: a) in twelve brains (six on the right 
side and six on the left side) the median artery of the corpus callosum displaied 
a "predominant" unihemispheric pattern with regard to the distribution of their 
branches, and supplied the territory of the pericallosal artery of the correspondent 
side. The term "predominant" was used considering that in all the cases the 
artery supplied branches to the medial surfaces of both the cerebral hemispheres; 
b) in ten examples the median artery of the corpus callosum was a single trunk 
which then passed into the longitudinal cerebral fissure, and as an unpaired 
artery it supplied branches to the medial surfaces of both hemispheres; c) 
finally, in four cases, the median artery of the corpus callosum, at the level of 
the rostrum of the corpus callosum originated the two pericallosal arteries. 

With regard at filogenetic origin of the median artery of the corpus callosum 
it has been formulated the hypothesis that the artery possibly was originated by 
fusion of the callosal branches of the unpaired anterior cerebral artery of lower 
forms. 
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